
Uma Vida Sem Máscaras 
Pr. Jader Medeiros 

 

 

TEXTO BASE: Romanos 12.1–2 (ARA) 

1 Rogo-vos, pois, irmãos, pelas misericórdias de Deus, que apresenteis o vosso corpo por sacrifício vivo, 

santo e agradável a Deus, que é o vosso culto racional. 2 E não vos conformeis com este século, mas 

transformai-vos pela renovação da vossa mente, para que experimenteis qual seja a boa, agradável e 

perfeita vontade de Deus. 

 
 

INTRODUÇÃO 

Vivemos em uma cultura de máscaras: Máscaras sociais, Máscaras religiosas, Máscaras digitais. 

Aqui no sertão, isso não é diferente. Há jovens que, durante o ano, estão na igreja, mas no período de 

Carnaval ou outras festas vivem outra identidade. E há outros que não vão às festas, mas vivem com o 

coração distante de Deus, sustentando apenas uma reputação religiosa. 

A pergunta que precisamos fazer hoje não é: “Você vai ou não vai ao Carnaval?” A pergunta correta é: 

“Sua vida foi transformada ou você apenas aprendeu a usar uma máscara cristã?” Romanos 12 nos 

chama para algo mais profundo do que comportamento ajustado. Nos chama para transformação real. 

 

ELUCIDAÇÃO 

A carta aos Romanos foi escrita pelo apóstolo Paulo por volta do ano 57 d.C., provavelmente durante sua 

estadia em Corinto. 

A igreja em Roma era composta por judeus e gentios convertidos. Havia tensões culturais e religiosas. 

Judeus traziam sua tradição moral; gentios vinham de um contexto pagão, imoral e idólatra. 

Nos capítulos 1 a 11, Paulo constrói a base teológica do evangelho: 

• Todos pecaram (Rm 3.23) 

• Somos justificados pela fé (Rm 5.1) 

• A salvação é pela graça soberana (Rm 9–11) 

Somente após de estabelecer profundamente a doutrina da graça, Paulo inicia a parte prática da carta. 

Romanos 12 marca uma virada: 

Do indicativo (o que Deus fez) 

Para o imperativo (como devemos viver). 

Ou seja: A ética cristã nasce da teologia. A transformação nasce da misericórdia. 

 

 

1. O FUNDAMENTO: PELAS MISERICÓRDIAS DE DEUS 

Paulo não diz: “Mudem para serem aceitos.” 

Ele diz: “Porque foram alcançados pela misericórdia.” 

A vida sem máscaras começa aqui. Religião produz aparência. Graça produz transformação. 

Jesus confrontou a religião mascarada: 



Mateus 23.27–28 (ARA) 

27 Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! Porque sois semelhantes aos sepulcros caiados, que, por 

fora, se mostram belos, mas interiormente estão cheios de ossos de mortos e de toda imundícia. 

28 Assim também vós exteriormente pareceis justos aos homens, mas, por dentro, estais cheios de 

hipocrisia e de iniquidade. 

O evangelho não nos chama para parecer justos. Nos chama para sermos regenerados. 

 

2. O CHAMADO: UMA ENTREGA TOTAL 

“Apresenteis o vosso corpo por sacrifício vivo…” 

No Antigo Testamento, o sacrifício era morto. Agora, Deus pede um sacrifício vivo, uma vida entregue 

continuamente. 

Aqui entra nossa realidade cultural. 

O problema do Carnaval não é apenas a festa, o problema é amar o mundo. 

1 João 2.15–17 (ARA) 

15 Não ameis o mundo nem as coisas que há no mundo. Se alguém amar o mundo, o amor do Pai não 

está nele; 16 porque tudo que há no mundo, a concupiscência da carne, a concupiscência dos olhos e a 

soberba da vida, não procede do Pai, mas procede do mundo. 17 Ora, o mundo passa, bem como a sua 

concupiscência; aquele, porém, que faz a vontade de Deus permanece eternamente. 

Há jovens que se conformam com o mundo. 

Há adultos que se conformam com a aparência religiosa. 

Ambos usam máscaras diferentes. 

 

3. O PROCESSO: TRANSFORMAÇÃO PELA RENOVAÇÃO DA MENTE 

“Não vos conformeis com este século…” 

Século aqui significa sistema de valores. 

O sertão tem seus valores culturais. 

As redes sociais têm seus valores. 

A religião tradicional também pode criar seus moldes externos. 

Mas Paulo diz: 

“Transformai-vos pela renovação da mente.” 

A palavra é metamorfose. Mudança de natureza. 

Isso ecoa: 

Ezequiel 36.26–27 (ARA) 

26 Dar-vos-ei coração novo e porei dentro de vós espírito novo; tirarei de vós o coração de pedra e vos 

darei coração de carne. 

27 Porei dentro de vós o meu Espírito e farei que andeis nos meus estatutos, guardeis os meus juízos e 

os observeis. 

E também: 

2 Coríntios 5.17 (ARA) 



E, assim, se alguém está em Cristo, é nova criatura; as coisas antigas já passaram; eis que se fizeram 

novas. 

Sem novo nascimento, só há modificação externa. 

 

4. O RESULTADO: DISCERNIMENTO ESPIRITUAL 

“Para que experimenteis…” 

O crente transformado desenvolve discernimento. 

Ele não pergunta apenas: 

“Posso fazer?” 

Ele pergunta: 

“Isto glorifica a Deus?” 

Ele não vive por fiscalização. 

Vive por convicção. 

 

CONCLUSÃO CRISTOCÊNTRICA 

A única vida verdadeiramente sem máscara foi a de Cristo. 

Hebreus 4.15 (ARA) 

Porque não temos sumo sacerdote que não possa compadecer-se das nossas fraquezas; antes, foi ele 

tentado em todas as coisas, à nossa semelhança, mas sem pecado. 

Ele viveu santidade perfeita. E morreu por pecadores mascarados como nós. 

A resposta não é moralismo. 

É arrependimento e fé. 

 

APELO PASTORAL 

Hoje Deus não está perguntando se você frequenta a igreja. 

Ele pergunta: 

• Seu coração foi transformado? 

• Sua mente está sendo renovada? 

• Você vive para agradar a Deus ou para sustentar uma imagem? 

 

FRASE FINAL 

Deus não nos chamou para representar santidade. 

O Verdadeiro Evangelho nos convida a uma vida sem máscaras, verdadeiramente transformada pela 

força da Sua graça. 

 

Em Cristo; 

Jader 


